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LOS 6 HOTIGIAO 
PRESÁGIOS AMARGOS 

O dilecto filho do Bartolomeu, 
que se arvora em escritor de to- 
das as especialidades, deixou de 
pensar na arte de Talima para se 
dedicar aos artigos bombasticos 
de alguns periódicos que ainda 
lhe dão guarida. 

Ainda há dias, com preságios 
amurgos, entretêve-se a rabiscar 
um artiguélho que mereceu a 
honra dum fundo, que foi lido 
ávidamente pela população de 
Oliveirinha, e de qual respiga- 
uios este bocadinho: 

sua casa tem de usar da fôrça, 
e uem por isso êle deixa de ser 
o guardião da Paz e da Harmo- 
uia no Lar.m 

O escriba desta vez acertou. 
Por isso o tio teve de vir até 
Cacía, em ocasião de festa, e, 
para não fomentar a desordem 
uo Lar, levou para junto da 
igreja O escritor e aplicou-lhe as 
sanções da Harmonia... 

Mas uem assim lhe serviram 
de lição. 

nn. e 

AOS NOSSOS COILABORA- 
DORES E CORRESPON- 

DENTES 

Mais uma vez avisamos todos 
os nossos prezados colaborado- 
res correspondentes e anuncian- 
tes de Lisboa e arredores, de 
que tôda a colaboração deve ser 
enviada ao nosso Redactor Prin- 
cipal, Auibal Cruz, Bêco dos 
Clérigos, 1--Lisboa--até às 12 ho- 
ras de todos os domitigos, 

Esta medida procura um tanto 
e quanto obter a maior regula 
ridade na saída de todos os ori- 
ginais que daquela cidade e arre- 
dores nos são enviados directa- 
mente, quando os mesmos teem 
que voltar ali, para assim serem 
corrigidos pelo nosso represen- 
tante dali, Procurando desta for- 
ma a maior regularidade na saída 
não só do jornal como de todos 
os respectivos originais. 

UMA FISCALISAÇÃO SANI- 
TARIA RIGOROSA 

Na última semana, alguns jor- 
nais de Lisboa tronxeram-nos a 
notícia de que uma brigada da 
Fiscalização Sanitária da Câmara 
Municipal daquela cidade tinham 
inutilizado durante o mês findo, 
por se encontrarem impróprios 
para o consumo público, as se- 
guintes quantidades de géneros 
alimentícios: 

147.764 quilos de carne;933.928 
quilos de peixe; 4382 quilos de 
lacticinios; 160 quilos de maris- 
cos; 3670 quilos de marmelada; 
2500 quilos de calda de tomate, 

  

  

  

E foi assim... 
  

Antes da Grande Guerra o mundo 
caminhava devagar. Não se enriquecia 
de repente. As profissões liberais co- 
nheciam uma estável e duradoura 
modéstia. Na indústria e no comércio 
residia o monopólio da formação das 
grandes fortanas. Contudo, para o 
amontoar destas era preciso possuir 
fortes qualidades--as quais fortes não 
excluem as más —e sobretudo, tempo. 

Nas camadas trabalhadoras manu- 
ais vivia-se com muito pouco, a hu- 
mildade que era a sua principal caracte- 
rística, como a honestidade era a da 
classe burguesa. 

Esta estabilidade vinha: de longe; 
pelo menos na fase que conhecemos, 
desde 1900 tal qual a talhou a revo- 
lução francesa de 1780. 

De-vez-em-quando uma grande des- 
coberta cientifica transformava. radi- 
calmente um sector de actividade hu- 
nana. mas quando isto sucedia, como 
quando da descoberta da máquina a 
vapor ou do motor a explosão, a assi- 
milação fazia-se vagarosamente sob o 
signo da inércia da rotina. 

Em 1909, pouco mais ou menos, 
apareceu o aeroplano e quando Ble- 
riot, uns anos depois, atravessou: a 
Mancha, nas corridas de cavalos de 
Auteil, as saias das senhoras começa- 
ram a ser menos compridas... 

Entretanto o século XIX, o tal a 
que costumam chamar estúpido, foi 
alegando-nos uma curiosa situação 
económica: Bem-estar, vida e doçura 
mas... saturação dos mercados con- 
sumidores. 

A Alemanha, que depois da guerra 
de 70 soubera ser a percursora da ra- 
cionalização, começava a achar pou- 
co o triunfo do «made in Germany» 
e do predomínio da tonelagem e da 
velocidade através do Atlântico. 

A «camisola amarela» do Impera- 
dor ou do Vaterland não lhe basta- 
vam já e queria rápidamente fazer do 
mundo uma Etiópia. 

Agadir, Algeciras são o prólogo, a 
guerra dos Balkans um intermezzo, 
Serajevo o pretexto. 

Mas a Grande Guerra que então 
veio, podia e todos que a iniciaram o 
julgaram decerto, deixar intactas cer- 
tas verdades ou que como tal se con- 

sideravam. 
Nós eramos em 1914 tão confor- 

mistas que não desconfiávamos se- 
quer que haveria maneira de pensar 
por moldes diferentes do que por 
aqueles que uma moral umas poucas 
de vezes milenária nos fizera seguir. 

Todavia vimos surgir Betmann Hol- 
livegg com o sen farrapo de papel 
como surgira Einstein a dizer que 
Isaac Newton se esquecera da «Rela- 
tividade,. 

Assim, quando nos centros de ca- 
vaco, no verão de 1914, se discutia à 
duração da guerra e se não supunha 
or forma alguma que ela duraria 4 
ongos anos, assim também se não 
podia supor êste facto estranho — que 
após ela todos os países ficariam a 
sofrer da mentalidade que ela criou. 

Ein lugar de durar 3 mêses como 
era de supor ante o poder das armas, 
agiientou-se 4 anos e como se mante- 
ve tante tempo não só fêz esgotar to- 
dos os stocks como fez criar a horri- 
velnecessidade-- que o perigo dos sub» 
marinos avolumou —de cada país se 
bastaria a si próprio. 

E foi assim que nasceu o naciona- 
lismo económico. Cessou a guerra, 
fez-se a paz, mas as trocas comerciais 
de país para país decresceram. 

À França já não foi buscar à Ale- 
manha aquito que esta produzia mais 
barato do que ninguém, antes tratou 
de o fabricar na terra de gauleses e 
ainda: que para isso todos os france- 
ses tivessem de pagar mais. 

A Alemanha fêz o mesmo. E os 
demais países seguiram o exemplo. 

Nacionalismo económico, altas bar- 
reiras alfandegárias, criação de mão- 
-d'obra artificial, navios atnarrados aos 
portos por falta de transacções, cor- 
tejo enorme dos asem trabalho; —e 
eis a geração do espectro da crise 
mundial ! 

E como se tanto mal já não bastas- 
se para tortura da geração presente, 
se antevê que do abismo em que o 
mundo se lançou não sai qualquer 
país sem um tácito acôrdo entre to- 
dos os que em Genebra não cessam 
de prêgar a união, sem, por emquan- 
to, a conseguirem. 

SOS NOTAS 
e “RU qo ul Sl vv vio qu 

DR. MÁRIO GONÇALVES 
VIANA 

Depois de uma longa estada 
em Chaves, onde passou tóda a epoca calmosa, já regressou à 
sua linda habitação de Esposen- 
de, o ilustre publicista Senhor Dr. Mário Gonçalves Viana, 

O Ecos de Cacta cumprimenta vossa Ex.* afectuosamente. 

“.. 

TRANSCRIÇÕES 

O brilhante semanário de Avei- ro O Democrata, teve 4 amabi- lidade de transcrever no sei úl- timo número o suelto publicado no nosso jornal sôbre o célebre 
Manél Palerma, que naquela “ci+ dade está merecendo a reprova- ção da gente de bem. 

Tambérnr o interessante quin+ zenárió Retalhista de Vinhos, de Lisboa, nos deu a honra de trans= crever do Ecos os «Rabiscos» do nosso camarada Alexandre 
Lima. 

Os nossos agradecimentos, 

“e. 

CONVENTO DE AROUCA 

Na noite da pretérito domin= go manifestou-se um incêndio que destruiu a ala sul do ma-. jestoso convento de Arouca, 
O ilustre governador civil do nosso distrito, solicitou ao pos 

vernio para se providenciar no sentido de desalojar as famílias que ali residem, a-fim-de evitar de futuro qualquer destruição no edificio, 

O HORÁRIO DE TRABALHO 
A imprensa do nosso concc- lho, tem vindo ligeiramente à re- ferir-se sôbre a regulamentação do horário de trabalho, que para 

muitos não merece o devido rese 
peito, 

Que o diga o soba das pedrei- ras, que em Cacía é um genero- so protector dos trabalhadores e das criancinhas, 

CATÁLOGO 

Do acreditadissimo Estabelecis mento de Sementes de Jerónimo 
Pereira Mendes & C*, da rua dos Correeiros, de Lisboa, reces 
bemos o catátogo em que dese creve as diversas sementes para 
hortas, pastagens, jardins, eles     

  

remencemem meme 

  

para a época. 
Agradecemos a amavel oferta 

Ds 
e a e recomendamos aos interessa- 

dos o acreditado estabelecimen-   àlém de muitos outros em menor algumas delas estam-se vendendo | medecina não se entende, quantidade. ao consumidor mixordias que só; Mal dizendo nós que muitos Era mesmo assim que se de- afectam a saúde pública. Apare-| dos casos que por aí aparessem, veria proceder em tôdas as ter-!cendo de vez em quando doen-| só se devem aos srs, negociantes 

to da especialidade, pois que ês. 
te, pela sua antigúidade e credi. 
to que possue não só em todo o estrangeiro como no nosso Con   ras cá do nosso distrito,pois em ças sobre doenças que a próprial pouco escrupulosos, titente, é sempre o preferitlo.
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Em Delêsa da Família 
ERES ESTE 

Os jornais, revistas e trata- 

dos estranjeiros e os especia- 
listas intelectuais visjados teem 

procurado introduzir entre nós 

os meios eos processcs usa- 
dos lá fóra. Não nos. parece 

legitimo, na crise que atraves- 

sâmos, um decaique, uma có-, 
pífa mais ou menos conforme, 

a êsses processos no capítulo 

da assistência social, técnica, 

mélica e operatóris. O Lár 

Português é especificamente 

rico de amorável recato “para 

dispensar os métodos háuridos 

nas sociedades a respeito. das 
quais nada têmos a aprender; 

e, o que nºs pode vir de fóra 

não é melhor, nem mais puro, 
nem, mais interessante, nem 

mais. digno. que o purissimo 
método português. 

E costume, lá fóra, cada pô: 
vo evideneiát-s= pela especifi- 
cação de seus métodos de tra- 

balho e de especial zação; e 
'por isso não vêmos mator razão 
para que os portiguêses não 

resolvam os seus casos por 

métodos e princípios legítima- 

mente portuguêses ou colhen- 
do dosmuitos êrros cometidos 
por êsse mundo fóra o melhar 
ensinamento para os evitar. É, 
nésta ôrdem integral de ideias 
que o N.º 259365, publicado no 
Diário do Govêrno de 12 de 
Outubro corrente, procura so-| 
Juciunar o preconceito bastir-: 

do da intervenção directa do; 

Estado nos casos variados de 
assistência. 

É difícil-dizer mais que o 
relatório que procede o referi. 

do decreto. Afigurase-nosmes- 

mo difícil dizer tanto. E por 
isso, que remetêmos tôlos os 

interessados para êsse molde 

dé patriotismo nacional. E o 
Decreto-lsi baseado nos traços 

inapagáveis. da .Constitiiição 
“em seus princípios da defeza 

da família como ceio damater- 

nidade e núcleo donde proma- 
na o homem de âmanhã, o ex-). 

poente da raça, O que tem de 

a representar sem vergonha 

mem abatimento moral. Como 
particular é o génio português; 

particular se torna erguer a ra- 
ça às culminâncias históricas 
que aos portuguêses compe- 
tem por processo naturalmen- 
tenacional, 
“Não é, de facto, separando 

a Família com internamentos 
fóra do Lár Português que a 
moral social da Família Portu- 
gusa progrecdirá e atingirá o 

plano que lhe está reservado 
como modêlo da Nação. As 

normas seguidas na assistência 

pública com isolsmento dos; 

pacientes fóra da Família acar- 
ret) os mais desaforados esta- 

dos de dessoramento familial, 
por meio do qual a mãe é des-| 
terrada dos carinhos dos seus | 
e êstes vegetam seno amparo 

  

tos perigos que osfilhos supor- 
tam sem condições de resistên- 

cia; e, outras tantas vezes que 

o chefe de fanfília é tentado no 

seu fôro mais intimo pela intro- 

Jucção de pessõas estranhas a 

seu lar. Não poucss vezes a 

ausência da mãe promove à 

desagregação da Famíli«; e, a, 

ausente ao regressar a casa en- 

contra o seu lugar ocupado. A 

assistência como sistêma gene- 

ralizado a tôdos os casos tem 

destas-amomalias que o Decre- 

to-lei pretende evitar promo- 
vendo o maior amparo à Famí: 

lia dentro da Família. E 

E” evidente que o espírito 
do legislador não nega o valor 

da Assistência fóra da Fam 

lia nós casos mesólogicos que 

exijam esse tratamento. Antes 
pelo contrário estimula as au- 

tarquias locais, as Casas do; 
Povo, as Misericórdias a me- 
lhorar os actuais Tecursos é os 
meios de que já' dispõem sem 
que, | contudo, estas institui 
ções percam nunca de vista O 

pernicioso tructo que acarreta: 

ao Lar Português a saida de 
qualquer de seus membros pa: 
ra um meio diferente, por me- 

lhor apetrechado que se nos 
“figure, não só pela reação 

que possa sofrer como pelos 

exemplos & descuidos que pos- 
sa ter presenciado. 

Pelo referido Decreto-lei fi 
ca oficialmente instituido o 
LAR PÓRTUGUÊS, como 
oiganisação nacioxal, À ditee- 
ção destá organismo pertence 

ao Presidente do Conselho, 

Ministro do Tterior, Ministro 

da Justiça, Ministro de Instru- 
ção Públiza e ao Sub-Secretá- 

rio do Estado dl. s Corporações 
e Previdência Social. Ê 

O mesmo Decreto-Lei prevê 

para já executor, dentro do Or- 

camento o auxílio legs), para o 

que autoriza as transferências 

das verbas precisas para tal fim. 

Os efeitos morais c materiais 

la mencionada Lei faz se-ão 
sentir como estimulo benéfico, 

lesde que as autarquiss locais 
e as instituições particulares 

compreendam o seu papel eo 
alto valor é a dedicação que 20 
Estado Novo merece o culto 
da Família. 

OUTUBRO de 1935 
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a wu e Fotebol 

A. D. Ovarense, 3 
! Club dos Galitos, O 

Para continuação do campeo- 

nato do distrito, jogaram domin- 

go, perante deminuta assistencia, 

Os uolzes» representativos da As- 

sociação Desportiva Ovarense 

contra Club dos Galitos. 

O encontro;-que-foi--bastante   do amôr materno. lastitiição 

alguma póde substituir o. ara. 

paro, 9 carinho, oamôr de mãe, 

da famílis. Tantas vezes:a au-l 

sência da mãe se pronuncia, em 

casos de maternidade, são tan- 

prejudicado pela chuva terminou 

com-avitoria dos Ovarenses, por 

3.0. 
—Em 2.º categorias, também 

triunfaram. os vareiros, por 24. 

Aveiro, 4-11-35 — Cesar de Matos, 

»v1 SECOS DE/CACIA 

Julgamento Importante 
a 

Sobre a presidencia do me- 
retíssimo. juiz do Tribunal da, 

! nossa Comarca sr. Dr. Correia 

|Marques, 'teve lugar no dia 5 

do corrente, depois de adiado 

5 vezes, —o julgamento. da 

'cobarde' agressão praticada 

jna noite de 15 para 16 de 

Agosto do passado ano, agres- 

jeto esta de que foi vitima a 

sr* Marta Rodrigues Bençõa, 

como. oportunamente tantas 

vezes nos temos referido; e, 

era-acusado como antor dessa 

cobardia praticada por maus 
instintos, Manuel Rodrigues 

“Barbosa ' nine 
Éste julgamento tem vindo 

desdé a sua primitiva a'ser 

concorridissimo porinumeras 

pessoas de Cacia & Quintã, 

pois o crime de que o reu 
era acusado não poderia i- 
car no olvidop-apesar das mui- 

tas deligencias empregadas 
pelo mesmo “para esse fim. 

O Tribunal de usveiro” foi 

pequeno” para conter tôda 
aquela multidão. Eram, 11 
horas, e apesar de o julgamen- 
to recomessat só às Té já 

O mesmo se encontrava com- 

pletarmente à «pinhaw, termi- 
nando “o mesmo às/21º horas. 

Depois defeita “uma acer- 
rima acúsação pelo'dignissimo 
advogado sr dr“ Armeniy 

Martins, de-Angeja, seguiu-se 
igiialmente ama brilhaute de- 

fesa” que a toda a assistência 
deixou maravilhada, defesa 
esta que estava a cargo do 
advogadosr. dr. António de 
Pinho, de Aveiro. 

O Tribtral deu como pro- 
vado O crime de que'u reuera 

acusado, motivo esse porque 

o niesmo fui condenado em 
4 mêses de prisão correcional, 

aQ dias “de' multa e 10800, 

1000800 de imposto de jus- 
tiça, 500500 de endmenisa 

ção á queixosa e custas e se- 
los do processo. 

Esta centença foi lida" pelo 
meretissimo Juiz debaixo “de 
nm grande silencio, a-pesar-de 
toda aquela multidão estar 
hávida” por saber qual ela 
era; sendo a mesma recebida 
com delirio entre todos. 

O dignissimo advogado da 

defesa apelou da sentença pára 

a Relição de Coimbra. 
O uEcos' de Cacfar, esteve 

representado neste julgamen- 
to pelo nosso director. 
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O momento é oportuno para 
fazer a seguinte observação: 

E giein seria o cobarde que 
espetou de noite uma faca há 

anos na cabeça de uma váca 
do lavrador Manuel Rodrigues 
Brízido, o (Caxarena) de Ca- 
cia? 

E qiiem seria o cobarde que 

há 4-anos espeto” de “noite 

uma furquilha no 'rósto de 
José Gonçalves de Sousa, da 

CANA e réia erE 
E quem.seria. o autor da 

cobardia de que foi vitima a 

falecida Maria, filha. do .tam- 

bém falecido João Carrelo; de 

“Catia, pois ficou sem os 'den- 

    

  

Ólhos azuis 
| Ao amigo o poeta A. Garibáldi 

Toda a minha vida, desde 
criança tive uma aspiração, 
um ideal, uma paixão demi: 
nante: casar com uma mulhe: 
de olhos azuis. Na minha in- 
fancia, O céu sem nuvens, a 
ssfira, OS lagos profundos, as 
turquêzas tudo enfim onde c 
azul domina, atraf:-me, fasci- 
nava-me. 

No colégio, esvolhia: para 
amizos, somente os colegas 
que tivham olhos azuis e, 
quando fitava uma menina, 
primeira coisa que procurav. 
saber era a côr dos seus olhos; 
para acarieia-la se fôssem azuis, 
para repeli-la se tivessem outra 
côr. 

Com estas tendencias, quan-| 
io cheguei à idade ve procu- 
rar uma companheira, está 
claro que a fui buscar entre 
as que, têem os olhos da mi- 
nha paixão, E acheia, numa 
linda tarde de maio, 20 tomar 
a eléctrico que devia condu- 
zir-me ao ninho: faterno. Ela 
estava sentada, de frente para 
mim, e Uuminava o carro tôo, 

nessa hora” crepuscular, com 
a lúz dos seus olhos gazeos. 

Nunca mais despreguei 
vista dêsses olhos dominadn- 
res, que me atratam, e notei 
também que eles procuravam 
penetrar na minha slma, como 
duas sétas luminosas e balsa- 
micas. Assim fômos até ao 
fim da linha, tendo eu passa 
do pela casa faterna, sem me 
lembrar'de que osmeus velhos 
pais me separavam Impacien- 
temente, porque, O jantar es 
pirava, — Preciso resumir. Seis 
mêses depois, Aéliá era mi- 
nha noiva idolatrada-e, outros 
seis meses após, entrava co- 
migo no mesmo «coupé», que 
nos trouxe da iprejr, múios 
para sempre pelo vivculo in- 
cissoltivel do matrimonio. Fe- 
liz! Felizl Mil vezes feliz! Nio- 
guem o era mais do que eu, 
Huvia realizado o meu dese)", 
tinha a espõsa idealizada, » 
mais formosa das mulheres, 
possuidora duns grandes olhos 
azuis, 

“ Mas um dia, (começa aqui 
a catastrofe, a grande e“ inol- 
vidável' catestrofe da minha 
exiitencio) um desses olhos 
perturbadores, inchou repen- 
tinamente, sem carsa que eu 
rercebesse.As palpebras mur- 
chatam, os cilins tornaram-se 
revoltos, a es“lerótica estriou- 
-«se de sange, o iris empalide- 
ceu, e dos cantos desse clhi- 
nho “adorado, começaram a 
correr lagrimas longas, quen- 
tes, estessas e amarelas como 
nús. O que é isto? Deus men! 
O médico viu e disse, depois 

a 
“ 

tes, à pedrada? 
E quem fui o autor do co- 

barde córte de 106 gés de vi- 
deiras. petencentes a José 
Gonçalves de Scusa, da Quin- 

ta? 
E quem será o autor ou au- 

toresdetantasoutrascobardias 

    

de abrir e examinar com mu 
ta dificuldade 0 olho enferma, 
que se obstinava em permane- 
cer fechado:—, O fralmis fu- 
rulents! Fiquei sterrado. Então 
o esculapio, sem perda de tem- 
po, cumprindo o dever prefis- 
sional, avisou-me de que era 
preciso estrafr arrancar logo 
aquele olho paras lvar o ou- 
tro. Que fatalidade! Resignei- 
-me, e consenti nesse medos 
nho desmoronemente da mi- 
aha vido, 

A operação foi rapida e 
praticada por mão de mestre. 
Para satisfszer o desejo da 
minha adorada Adielia, queme 
queria sempre junto de si tive 
de assistir a essi mutilção 
horrivel. Vio médico, com a 
impassivel perícia de um ana- 
tamisto, que não comete en- 
ganos, cortsr os musculos que 
dão movimento ao clho, quei- 
mar O nervo ocular, e socrr 
de dentro da orbita esse glo- 
bo sangui-nolento, em crjo 
iris se refletia outiora o fir- 
marprente! Não deamniei, não 
dei um grito, mas senti o meu 

coração estular, quando vi en- 
treos ramos da: pinça, esse 
olho inutilizado e morto, E 
depois, quando olhei para 
Auelia e vi o sarpue, tela p'- 
lida, tremula, 2 olhar-me como 
unia louca. Que “horro:! Era 
de tmaisl Não me poud: con- 
ter, e corri como um desvai- 
rado. Na minha frente surgiu, 
não sei como, tim alçanão 
enorme aberto no soalho. Para 
não me precipitar nesse Dura: 
co. que ainda me recordiva a 
otbita vasia de A lelia, tive de 
formar um pulo e saltar como 
um gato, Sultei, coutraindo 

fortemente os musculos, e 'e- 
pois estendenlo os viclenta- 
mente. Q sanuo cahi do outro 
lado, seati uma “Or violenta 
na móca, e acheime esten-i- 
do no chão, e enrolado em 
panos que me colhiam os mo» 
vime:tos. Quem correu em 
meu auxílio, quem me desen- 
rolou esses panos, foi 
Adelia, meu Deus, a minha 
Adelia integral, com os dois 
olhos aznis e formosos qua 
Deus lhe deu, e rão aquela 
mutil-da que eu acabara de 
ver. É que tudo isto, foi um 
sonho, um sonho horrivel, que 
atircu comigo da cama abaixo, 
E foi minha mãi que me su- 
gerfu a ideia de o escrever, 
pois diz ela que os sonhos lo= 
go contados não se cheg:m a 
realizar. 

Brsga, Outubro de 1935 

Porfirio da Costa Pereira, 

que a cada passo se estão de- 
senrolando na nossa. fiégues 
siu? 

Seria bom, mas megmo 
muito bom, que todos os co- 
bardes se pusessem a «desco- 

berio para tôda a gente da 
nossa terra saber quem são.



Venda de P ropriedades | 

  

A's 15 horas do dia 10 de Novembro do cotrente ano, por 
trotivo de partilhas são vendidas as seguintes propriedades: 

etanoa meat 

Leira de terra a pinhal e mato sita nos Juncos, limite de 
Cacia, parte do norte e sul com caminhos ue servíião, nas- 
cente com José Dias Pereira, poente com varios. 

e tirem dom 

Leira de terta a pinhal é 
do lugar da Quinta do Loureiro, parte do norte, José Pereira 
Sona, sul com o caminho, nascente, António José Caetano e 
outros poente herdeiros de Manuel Dias Quaresma, 

  

Un terreno a pinhale mato denominado a Quinta No- 
va, «o sitio da Boiça, limitede Azurva,f êquesia de Esgueira, 
Este pre tio está atrvessado a um lado do poente pelo cami- 
nho de ferro do Vale do Vouga, parte do norte com varios, 
sul com o camiuho de servidão e varios, nascente com Ma- 
nuel Ferreira Felix e outros, do poente com o camitiho pu- 
blico. . 

cotas mm 

Un predio casas, lojas e pavimento superior situado ea 
Cacía nolargo 5 Se Outubro, confrontando do nascente e 
noite com M nuel Rodrigues Calafate sul Largo 5 de Outu- 
bro, puente, Manuel Dias Fernândes, 

  

Terra de estrume e salgueiros denomidada T.pada do 
Espadanal, limte Quintã do Loureiro, norte com o caminho 
de servi lão e varios, sul, her.jeiros de Manuel Gonçalves de 
Souza, nascente, Manuel Dius Pereira, poente com o camir 
nho de servidão, 

  

Teata-se em-local-próximo à fonte da Quintã do Loureiro, 
Como garantia sera exígido o siual de dez por cento. 

mato sita na correlada, limite 

  

LISBOA 

Tem despertado baslatite inte 
resse á numerosa colonia Anges 
jense residente em Lisboa, os ins 
t-ressantes postais dos comparires 
Manuel do Aidoe João da Fara, 
a propósitu da heranç: da falecida 
demente Balbina da Rua da Cruz 
em Angeja co O 

Aus bons -compadres só desejas 
mos que nunca as mãos lhe dôam 
pira assim poderem escrever mui- 
tos e muitos postais. 

A já célebre parelha de manos 
Rsiiba Gorjona & Felipinho Ca- 
b-ça de Pardal.s. que estão grás 
vemente: comprometidos no caso 
da herança, são aqui tão bem co- 
uhecidos como ali em Ang ja pe- 
lis famosas proêeas que tem pras 
ticado tanto cá comp lá, 

O grande fráco da mana e mais   

do mano, é eles dedicarem-se e 
gostárem muito de se agarratem 
au que é dos outros,u. E não 

Jbam a meios para pôr em prá- 
tica as suas proezasl,.. 

Mas aquilo não é porimal e tem 
sido até à profissão: mais reúdó- 
sa que-a Rosinha Gonjona arranjou 
com aquela capinha de sanfalys. 

O nosso bom amizo João da 
Feira diz-nos no seu uliimo pos-| 
tal que à colheita do cereal que 
foi bôa? Pois sim; embora o ano 
para us cercedes fusse um primôr 
“ que vão posso compreender é 
porque rasão os feijões que a Ro- 
simha prometeu a varias pessõas 
ainda cá não tivessem chrgádo, A 
ulerta deve sêr pira elas se cala- 
rem: mas a sêr assim, quando os 
feijões chegarem a Lisboa já não 
produgem “efeitos su. 

Por agora termino, visto esta já 
ir longa mas na próxima, carta 

EGOS. DE. CACIA 

Por Avança 

BRufuel Júlio de Almeida 

Falecimento. —Ruleveu nesta 
frêguesin uo passado dia 22 pelas 
20 horus o nosso bot amigo sr, 
Rafnel Júlio de Almeida de B9 
anos, casado com a Ext Srs 
D. Emilin Martina de Almeida, 

O finado deixa da orfandade 
4 filhos. 

Possuidor de excelentes quali- 
dades de caracter é dotes de tras 
balho, o sr, Rafael Júlio de. Al- 
migida deixa em todos os. Avan- 
canenses e a todos que 0 conhe 
Siam uma mague e uma, satidas 
de profunda, 

O seu funeral realizado um 
dia depois do sen falecimento, 
constituiu uma verdadeira mani= 
festação de -pesat;-encorporana 
dosse nele pessoas de todas as 
categorias soglais desta rbguesia 
e localidades eiretinvisinhas: 

Ao raudoso extinto foram, otes 
recidos lindos e numerosos «bon- 
quetes» de flotes com as seguins 
tes e sentidas dedicatorias! 

  

Passa hoje o anlvetsário nata- 
licio dó nosso | prezado amigo & 
assitlante st. António Carvalho, 
estimado empregado do Estabe- 
lecimento de Sementes Jerônimo 
Pereira Mendes & C.º, de Lisboa. 
e faz anos o nos- 

so amigo st,' António Sinões 
Dias, tesidente em Lisboa, 

«= A!manhaã, com pleta mais uia 
primavera o st, José Maria Dias, 
hábil electricista, filho do tiosso 
bom amigo e assinante sr, Antó- 
nio Maria Dias, de Lisboa, 

próxima segunda-feira -=INa 

completa mais unia risonha pri- 
nSuudade eterna de sua dedi-! mavera o menino Manuel Fran- 

cada espôsay, «Último beijo de 
Sets filhcsm, +Uitimo adons de 
seus sogros», «Eterna satidade 
de seus sobrinhos e cunliados», 
«Ultima» sutidade do seu amigo 
Mansal Marques Dias», aÃo Júa 
lio, Berna srú-la.ie de António 
Novosh, aSaiúbdades de Salvador 
Pereira o Famílias, «Último é 
satidoso adeus de Mannel Álvas 
genga e espôsum, «Ultima recor- 
dação de Artur Noves e Funiília», 
sÃo Júlio Infindan sandades do 
João Rszende 'T, Garrido», aUl- 
timo » satuloso adeus de Murga- 
vida de M. Silva; e suas Blhas 
Maria e Ortelizn, “Ofureco Joxé 
Marin Melo e Familiar, aMatia 
da Luz Montinho com profun- 
das suladosh. 

tisco Rodrigues da Silva Matos, 
filhinho do nosso querido amigo 
é conterrâneo Anfónio Matia da 
Silva Matos, attivo empregado 
de panificação em Algés, 

«festeja no dia 12 do corren- 
te o seu aniversário natalício a 
simpática menina lracêma Fone 
seca Faria, estremecida filha do 
nosso considerado conterrâneo e 
assinante st. António Gonçalves 
Faria, industrial de panificação 
no Porto Brandão (Almada). 

— Também no mesmo dia 12 
fazanos a esbelta menina Li- 
bânia de Jesus da Silva, natural 
de Oleitos, mas residente em 
Lisboa, sobrinha do osso queri 
do amigo sr, Joaquim Barata e 
de suaespôsa sr.* D. Maria Jo- 

Coudugisam a chave do. cai-[Sé Barata. 
xão en toalhs os srs. Boaventu- 
ra Poreira de Mels e Artur Ne- 
ves, respectivamente, 

A tôla au família enlutada 
apfesettamos a expressão mais 
profunda do nosso pesar, , 

Avauca, 36/10/9365 
C 

espôsa-sr.* D, Inácia 

—=Completa wa próxima terça- 
-feira thais uma. bonita primave- 

c|ta à menina Laúrinda de Jesus 
Maia, filhinha do nosso assinan- 
te st. Carlos Dias Maia, e de sua 

de Jesus, 
de Angeja 
—No dia 13.do corrente pas- 

  

Vende-se um por. 80.000300 
em Vila Nova de Gala, na 
gada da Serra, com o téndimen- 
to mensal de 850300. 

preteuder dirija-se a 
Abílio Pires--Vilarinho--Cacía (3) 
cine rare rare rias rato 

relha Rosa & Fiipinho: 
Abençuada parelha. .4 

Lx 3:X1.935   contarei aventuras da célebre pas Um Angejense 

sa o aniversário natalício da sr.! 
D. Iréne da Fonseca Bastos, de- 
dicada espósa do nosso amigo e 
assinante sr, Augusto Ferreira 
Bastos, matural de Vouzela, mas 
empregado comercial em Lisboa; 

—tEm Avarica, onde é assenta- 
dor da C, P,, fez anos no pas- 
sado dia 3 o nosso amigo assis 
narite sr, António Francisco, 

— Também no mesmo dia fez 
anos o thenino Benildo António 
Francisco, filhinho do st. Antó- 
uio Fratiéisco, e de Joana Rodri- 
gues dos Santos, igualmente en- 
pregado da C; P. naquela loca- 
lidade. É 
-=Também . completou 5 risos 

  
Cal-     

hlias primaveras Ho passado dia 
3 do corrente, o interessante ines 
nino Manuel Nunes da Silva Mas 
tosy-filho intimo do nosso prezas 
do assinante sr. Joaquim da Sil 
va Matos é stia dedicada espôsa 
sra D. Maria Nunes da Silva o 
Matos, Industriais de Ea 
ção em Espinho, Paço Brandão 
e Estatreja, 
—Em Angt ja, passoti ante-hons 

tem dia 7 os seus 67 aniversários, 
o estimado Angejense e nosso 
prezado. assinante st, Abel da 
Silva Maio, eX-fiscal da C, 1. P, 
e C, de Lisboa, 

Endereçando aos ahiversariatis 
tes os mais efusivos parabens, 
desejamos que pot lonpos e fes 
lizes anos festejem o dia dó seu 
aniversário, 

Com destlho a Algés, seguiu 
na pretérita seinana de Cacia, 
onde já se encontra, em visita a 
seu marido, nosso amigo & assi- 
nante sr, Antônio Maria da Sile 
va Matos, stia espôsa sr," Rosa 
Rodrigues Airés, 
—De Lisboa, partiu em fins 

do-mês p, p. pata Lamego, ters 
ta da sua tiaturalidade, onde foi 
estar algum tempo com sua de- 
dicada espôsa, o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Mantel 
Pereira de Altneida, sócio geretis 
te da Saléharia Suiça, da R. da 
Palma, 

—bDa Vila do Paço, onde es- 
tava empregado na panificação, 
retirou-se para Lisboa, o nosso 
assinante st, José Rocha, tratur»l 
de Matadtugos, 
Também de Miranda do 

Corvo, se retirou para a sua ter< 
ta natal Esgueira, O 10550 Assi- 
nante sr. Joaquim Rodrigues 

Vasconcelos, : 
Uma feliz viagem a todos é à 

que nós desejamos, 

  

Padaria 
a 

  

Bem localizada, fia vila de 
Ílhavo, com cosedtra regular e 
tendo aheka uma metcenria, pase 
sa-se, e 

Tratar coin a Companhia Aveie 
tense de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, tua Tenente 
Rezende— AVEIRO (13) 

    
  

() FOLHETIM. DO. “ECOS: DE:-CACIA!! 

GABVARIO DUM PAI 
por Francisco do Nascimento Correia 

tmal me vingaria entregando à polí 
cia. Deixou então de me bater e coz 
meçou novamente a tratar me bem, 
pois que mostrou vontade de que o 
meu filho vingasse e se criasse, Fois 
«me dando dinheiro que me repugna- 
va receber, nas dizia-me que era pa- 
ra que nada faltasse a nosso filho. O 
nosso filho, o filho de am ladrão que 
eu trasia em minhas entranhas, e que 
teria de criar, de acarinhar por que 
seria O sangue do meu sangue, Tanta 
vez me lembrei de te escrever. Pai! 
mas tinha sempre receio de me não 
atenderes, e afinal tens “corrido tudo 
na minha procura lh... 

—Sim, filha, há quasi um ano que 
eu preeorro Porlugal, sempre na au- 
cia de té encontrar. Nunca perdi a es« 
perança, é finalmente encontrei-te, 

«(Quando tive o met filho,o maros 
to redobrau de carinhos, mas sempre 
com a ideia de me acorrentar-à' “sua 
vida de ladroagem, Nunca perdi a 
saúde mas perdi tôda a alégria e fiz 
tenção de fugir, de deixar o men 
amante logo que pudesse, Há. dias 
soube que a polícia o procurava e 
logo fiz ideia de o abandonar. Uma 
madrugada, tá quatro dias, saíu cedo 
para a pilliagem. Levantei-me logo a 
seguida à sua saída, entrouxei a roupa 
mais precisa, arrecadei algum dinhel- 
ro para que nada faltasse a meu filhi- 
nho é abandonei a casa. E aqui mg 
vieste encontrar pai, caída, sem forças, 
mas a caminho do meu berço, para à 
tua companhia, embora me amaldia 
coasses, mas para viver a teu lado, 
embora maltratada por ti, que és meu 

» pal, Ágora só téceio pelo futuro, a 
fututo doeu filho, que é o filho de 
um ladrão; 
—Jáo registaste ? Que hothe tem? 
==Tem q teu tiotne, Pai! efoi tegiss 

tado corto filho de pai incognito. 
—Pois bem, vai atmanhecendo, vas 

mos embora, com vagar, já hão é 
preciso cutrer para' te encontrar, e 
vamos conversando Selo catninho.Não 
importa que de dia ou de noite entres 
mos na vila « em casa, Se os curiosos 
fios interrogarem, preguntando sobre 
a nossa prolotigada rusencia dir-lhess 
-emos que temos vivido juntos, lá pa- 
ra o norte, e que se agora regressas 
mos é porque te morreu o marido. 

E Audré Morais go lado da filha 
que levava a crlatiça ao colo dirigi: 
tam-se para à Mealhada; ali esperaram 
o comboio tirando bilhete para Sotires 

n*4 

Trés mezes depois de o velho Mos 
fais ter entrado em casa com sua filha 
Maria de Lourdes e o seu netinho, 
recebia-se ali uma carta- do amante 

daquelas ; 
A polícia Havia-b finalmente apa 

hhado e à quadrilha. Os toúbos eram 
tantos e de tal importancia que o pro- 
cesso fot organizado à pressajos reus 
condenados a penas superiores e logo 
começaram à sofret a pera da condes 
hação. 

Na carta. tecebida pot. Matla de 
Lourdes à amante afirmava-se muito 
saudoso do filhinho e que, quer da 
Penitenciatia ou da Africa para onde 
contava ir em breve, tiunca dele se 
esqueceria, fazendo por. lhe mandar 
todo o dinheiro que pudesse para 4, 
ereação do filho e da Sua educação, 

“*% a 

O pequeno André tinhá já cinco 
áhnos quando seu pal, que estava cume 
prindo sentença em Loúnda, novas 
mente deu novas de si com uma car 
ta e um cheque com avultada impor 
tancia. Maria de Lourdes strpreens 
deu-se ao receber a carta e pensou 

(Continua),
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COMPANHIA 
ESEGUROS ANACIONAL 

Sos. An. Resp. Lim.-—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 
  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lishbôa 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 24754 24784 

  

  

  

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

— ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

  m
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Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

  
e 

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

ECOS DE CACIA 

   
do B ! c Oy 

E do 

Alvaro Bernardo 

O 
% 
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Bustos Ç 
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Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas—Encarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento, 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao intendente) —LISBOA 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

  

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  
  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Balila 
Sem linhas exageradas e extravaganes 

o Fl *Y-Balila reune a concepção máxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta. O carro simultã- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

<a 

Pelissima suspensão, amortecedores e 
travões hidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.2 e 
4.2 silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
á hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

  

  
  

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

"Telefones 11e33 

  
  

Casa de Penhores 
e E cs 

Augusto A. S. & O." Suc. 
R. fmprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sbre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina. bri han- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogius, mobiiias rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e tudas as lian-ações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são us mais modicos | ramo comercial. 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

  

Construtora Económien de Padarias 

= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a consirução de 
fornos em tôdos us sistemas, possuindo oficinas de serra- 
Jlharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e econômicamente 
os nossos prezado- clientes, dando-lhes lôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a res ponsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, lais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tódos os utensilios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita urganização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço.   

  

Padaria Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha   Nesta acreditada casa. fabrica- 

feitios com nceio é farinhas de 
'1º qualidade. 

Simio Antônio da Charnéca- Barreiro 

| 

    

Rons Vinhos 

Das melhores regiões 
sÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

  

Milho branco 20 Litros 11850 
Milho amarelo 20 Litros 11500 
Trigo 20 Litros 15800 
[Centeio 20 Litros 13800 
-Fuijão branco 20 Litros 25800 
IF+ijão amarelo 20 Litros 23800 
F-ijão mistura 20 Litros 20800 
Frijão Inrangeiro 20 Litros 27800 

'F ijão fiade 20 Litros 14800 
Ovos Dusia  4$80 
Toucinho Kilo 8800 

          x 
  

  Mandai ns vossos filhos 
à escola 

-se pão de todas as qualidades e! 

United States Line 
  

  

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES PAQUETES* 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-VYo!k «u Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América du Nonte 
devem preferir esta con panhia, porque é a única que « ferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdes as cemo- 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, en terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Novembro Dezembro 

7—Washington 4—Warhington 
14— President Roosevelt 15=Manhattan 
21 — Manhattan 30—Washington 
28—President Harding 

    

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaua 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef 2.0214— LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antigu é acreditada casa, exeenta se qualquer obra de mer 
ralharia, tais cono: construção de moinhos de meer, tirar agua a 
vento é gado, caros volantes de tôda a especies e todos os out 8 

serviços que digam respeito à sua Hrte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

A MOBILA DORA. 
António Baptista   OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-se mobilins em diverços estilos com 
pletas e incompletas, como também a reparação nus uzadas a pre 
ços m-údicos, 

Vende-se cadeiras em diverços feitivs a preços muito ruzváveis 
felureiras, nêsas de cabeceira ete, 

Não comprem sem visitar a minha oficina e Os meus preços 
porque é angariár uma grande economia, 

Largo da Feira 

  

| Urnas Funerarias 
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Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabilº 
pi a preços económicos, para revenda, na casa 

|  Vitiva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 
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Empreza Industrial de Tintas, L.º: 

ac ara 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo litográficos 

m
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A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dau- 

do-nos a preferencia, econotiza- 
Feis O vosso dinheiro. 

eme ma   O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

Cl een 
        
          =a2r 
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